
PAGE10

UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
CENTRO DE CIÊNCIAS HUMANAS E SOCIAIS – CCH

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM BIBLIOTECONOMIA – PPGB
MESTRADO PROFISSIONAL EM BIBLIOTECONOMIA

WALNEY DA SILVA SANTOS

A ERGONOMIA PARA MELHORAR A VIDA LABORAL DOS SERVIDORES DA
BIBLIOTECA DO IFMA: ESTUDO DE CASO NA BIBLIOTECA DO CAMPUS SÃO

LUÍS CENTRO HISTÓRICO.

RIO DE JANEIRO
2024



PAGE10

WALNEY DA SILVA SANTOS

A ERGONOMIA PARA MELHORAR A VIDA LABORAL DOS SERVIDORES DA
BIBLIOTECA DO IFMA: ESTUDO DE CASO NA BIBLIOTECA DO CAMPUS SÃO

LUÍS CENTRO HISTÓRICO

Pesquisa apresentada ao Programa de
Pós-Graduação em Bibliote!onomia
(PPGB) no Curso de Mestrado Profissional
em Bibliote!onomia (MPB), da
Universidade Federal do Estado do Rio de
Janeiro, para obtenção do grau de Mestre
em Bibliote!onomia.
Linha de Pesquisa 3: Gestão, Inovação e
Práti!as Sustentáveis em Bibliote!onomia.
Inovação e sustentabilidade: novas
tendên!ias de gestão na Bibliote!onomia.

Orientador: Prof. Dra. Mariza Costa
Almeida.

Rio de Janeiro
2024



PAGE10

Autorizo, apenas para fins a!adêmi!os e !ientífi!os, a reprodução total ou par!ial
desta pesquisa, desde que !itada a fonte.

Assinatura Data

_____________________ _______/_______/_______



PAGE10

WALNEY DA SILVA SANTOS
A ERGONOMIA PARA MELHORAR A VIDA LABORAL DOS SERVIDORES DA
BIBLIOTECA DO IFMA: ESTUDO DE CASO NA BIBLIOTECA DO CAMPUS SÃO

LUÍS CENTRO HISTÓRICO.
Pesquisa apresentada ao Programa de
Pós-Graduação em Bibliote!onomia da
Universidade Federal do Rio de Janeiro,
!omo requisito par!ial para obtenção do
grau de Mestre em Bibliote!onomia.

Aprovado em
BANCA EXAMINADORA

_____________________________________________
Profa. Dra. Mariza Costa Almeida (Orientadora)- PresidenteUniversidade Federal do Rio de Janeiro - UNIRIO
______________________________________________

Profa. Dra. Cládi!e Nóbile Diniz – Titular InternaUniversidade Federal do Rio de Janeiro - UNIRIO
______________________________________________
Profa. Dra. Ivana Már!ia Oliveira Maia – Titular ExternaInstituto Federal de Edu!ação, Ciên!ia e Te!nologia do Maranhão - IFMA

________________________________________________
Profa. Dra. Jaqueline Santos Barradas – Suplente InternoUniversidade Federal do Rio de Janeiro - UNIRIO

_________________________________________________
Profa. Dra. Elaine Caval!ante Peixoto Borin - Suplente ExternoUniversidade do Estado do Rio de Janeiro



PAGE10

Dedi!o este trabalho a minha família.



PAGE10

AGRADECIMENTOS
Agradeço em primeiro lugar a Deus, à minha !ompanheira Karoline por todo in!entivo,
zelo e !arinho dedi!ados a mim durante todo esse tempo, que pre!isei para parti!ipar
desse mestrado. À minha orientadora Dra. Mariza Costa Almeida, por in!entivar nos
meus momentos de difi!uldades e pela prontidão em me auxiliar nas in!ertezas e
ideias !onfusas.



PAGE10

RESUMO
O tema desta pesquisa versa sobre a ergonomia para melhorar a vida laboral dos
servidores da bibliote!a do Instituto Federal do Maranhão (IFMA): estudo de !aso na
bibliote!a do !ampus São Luís Centro Históri!o. A ergonomia é essen!ial para a
melhoria das !ondições de trabalho e bem-estar dos servidores da bibliote!a e garantir
um ambiente de trabalho saudável e efi!iente, espe!ialmente em áreas !omo
bibliote!as, onde os servidores passam longas horas em atividades que exigem fo!o
e !on!entração, sendo !omum tarefas que envolvem longos períodos de leitura,
es!rita e uso de !omputadores. A metodologia disposta !onsiste na realização de
levantamentos bibliográfi!os e do!umental para verifi!ar a !ontribuição da ergonomia
para melhorar a vida laboral dos bibliote!ários, bem !omo inspeções in lo!o, por meio
de visitas, para observar e !oletar dados !om os servidores, usando um questionário.
Considera-se as prin!ipais atividades realizadas e !om maior relevân!ia aos aspe!tos
ergonômi!os, !om a medição de ruído, temperatura e iluminân!ia. Desta!a-se a
Análise Ergonômi!a do Trabalho, sendo possível identifi!ar a análise da demanda,
análise da tarefa, análise da atividade, diagnósti!o e re!omendações. Para auxiliar na
avaliação dos movimentos do !orpo inteiro foi usada a ferramenta ergonômi!a
denominada método REBA – Rapid Entire Body Assessmente. Con!lui-se que
bibliote!a não atende a todos os itens de ergonomia tais !omo: iluminação adequada
para ambientes de leitura e !on!entração, móveis antigos e sem regulagem de altura
e en!osto, piso irregular, ausên!ia de !arrinho para transporte de !argas. Re!omenda-
se algumas adaptações em ergonomia para esta bibliote!a que !ontribuirá para a
melhoria das !ondições ergonômi!as, promovendo a saúde, o !onforto e a
produtividade de todos os servidores. Sugere-se uma revisão regular das adaptações
realizadas e a !ontinuidade das avaliações ergonômi!as.

Palavras-chave: Ergonomia; bibliote!a; ris!os o!upa!ionais, prédio históri!o.
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ABSTRACT
The theme of this resear!h is about ergonomi!s to improve the working life of library
staff at the Federal Institute of Maranhão (IFMA): !ase study at the library on the São
Luís Centro Históri!o !ampus. Ergonomi!s is essential for improving the working
!onditions and well-being of library staff and ensuring a healthy and effi!ient work
environment, espe!ially in areas su!h as libraries, where staff spend long hours in
a!tivities that require fo!us and !on!entration, being !ommon tasks that involve long
periods of reading, writing and using !omputers. The proposed methodology !onsists
of !arrying out bibliographi! and do!umentary surveys to verify the !ontribution of
ergonomi!s to improving the working lives of librarians, as well as on-site inspe!tions,
through visits, to observe and !olle!t data from employees, using a questionnaire. The
main a!tivities !arried out with greater relevan!e to ergonomi! aspe!ts are !onsidered,
with the measurement of noise, temperature and illuminan!e. It stands out Ergonomi!
Work Analysis, making it possible to identify demand analysis, task analysis, a!tivity
analysis, diagnosis and re!ommendations. To assist in the assessment of whole body
movements, an ergonomi! tool !alled the REBA method – Rapid Entire Body
Assessment was used. It is !on!luded that the library does not meet all ergonomi!
items su!h as: adequate lighting for reading and !on!entration environments, old
furniture without height and ba!krest adjustment, uneven floor, absen!e of a !art for
transporting loads. Some ergonomi! adaptations are re!ommended for this library,
whi!h will !ontribute to improving ergonomi! !onditions, promoting the health, !omfort
and produ!tivity of all servers. A regular review of the adaptations made and the
!ontinuity of ergonomi! assessments are suggested.

Keywords: Ergonomi!s; library; o!!upational risks, histori! building.
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1. INTRODUÇÃO

Dores mus!ulares e arti!ulares, provo!adas pela posição ao realizar atividades,
lesão por esforço repetitivo, fadiga e estresse são alguns exemplos de problemas
resultantes da falta da ergonomia no ambiente de trabalho. Essa pesquisa visa
investigar os aspe!tos ergonômi!os das atividades desenvolvidas pelos servidores
da bibliote!a do Instituto Federal de Edu!ação, Ciên!ia e Te!nologia do Maranhão, o
IFMA, !ampus São Luís Centro Históri!o, a fim de produzir re!omendações de
adaptação da ergonomia na bibliote!a, in!luindo a estrutura físi!a da bibliote!a que
está situada na rua Her!ulano Parga, nª 360 Centro Históri!o, em São Luís, Maranhão.
O Instituto do Patrimônio Históri!o e Artísti!o Na!ional (IPHAN) em 1974, ins!reveu
essa área !omo Patrimônio !ultural protegido e em seguida re!ebeu o título de
patrimônio Mundial em 6 de dezembro de 1997. Serão enfatizados os fatores
ambientais !omo ruídos, iluminação e !lima, in!luindo também questões sobre
postura e movimento, informações visuais e trabalho ergonômi!o nesta bibliote!a.

A bibliote!a do Instituto Federal de Edu!ação, Ciên!ia e Te!nologia do
Maranhão, o IFMA, está lo!alizada no Centro Históri!o da !idade de São Luís que é
!omposto por aproximadamente quatro mil edifi!ações exemplares da arquitetura !ivil
!olonial portuguesa dos sé!ulos XVIII e XIX (IPHAN). Observou-se que essa
lo!alização exige a preservação do imóvel para manter as !ara!terísti!as motivadoras
do tombamento, ou seja, qualquer modifi!ação da edifi!ação é mais demorada e
!omplexa devido ao atendimento a vários requisitos do Instituto do Patrimônio
Históri!o e Artísti!o Na!ional (IPHAN) e outros órgãos !omo o Conselho Regional de
Engenharia e Agronomia (CREA), tais !omo: estudo de impa!to que avalie as
!onsequên!ias da reforma, tanto para a !ultura quanto para a !omunidade, aprovação
legal e do!umentação. Tendo em vista estes aspe!tos surge a seguinte pergunta de
pesquisa: Será que uma edifi!ação !om !ara!terísti!as do sé!ulo XVIII e que pre!isam
ser mantidas assim, !onsegue atender aos aspe!tos ergonômi!os, ne!essários para
o bom fun!ionamento de uma bibliote!a em pleno sé!ulo XXI? Problemas !om a
infraestrutura desses !asarões são !omuns nessa região da !idade e manter um
ambiente de trabalho !om a presença da ergonomia nessas !ondições é sem dúvida
um grande desafio.

As novas formas de trabalho permitem visualizar a importân!ia da ergonomia
para prevenção de a!identes e doenças, !omo por exemplo: dores nas !ostas,
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bursites, mialgias, hérnia de dis!o, lesão por esforço repetitivo (Ler) e distúrbio
osteomus!ular por repetição ao trabalho (Dorte). E que a prevenção de a!identes e/ou
doenças de!orrentes da atividade laboral é a melhor opção, espe!ialmente !om a
eliminação ou neutralização dos ris!os.

Assim, os tópi!os ergonômi!os presentes nessa pesquisa: aspe!tos físi!os
(Mi!roergonomia), as questões !ognitivas presentes na bibliote!a, a interação dos
profissionais bibliote!ários !om o ambiente de trabalho, além da ergonomia
organiza!ional (Ma!roergonomia).

Esse projeto de pesquisa está estruturado nas seguintes seções, além da
presente introdução. A segunda seção !ompreende a revisão da literatura, onde
aborda o espaço físi!o das bibliote!as, prin!ipais !on!eitos da ergonomia e relação
existente entre a ergonomia e a bibliote!a. Na seção 3 apresento a metodologia !om
detalhamento da realização desse estudo. No item 4 des!reve o IFMA, expli!ando a
estrutura organiza!ional e a bibliote!a do !ampus Centro Históri!o. Em seguida
apresenta o estudo de !aso, !onstituído da análise ergonômi!a da Bibliote!a do IFMA,
as prin!ipais observações identifi!adas e sugestões para !orreções dos aspe!tos
en!ontrados. Na seção 6 !ontém as !onsiderações finais.

É importante investigar e identifi!ar os aspe!tos ergonômi!os da bibliote!a do
IFMA !ampus São Luís Centro Históri!o, bus!ando !ompreender e analisar os
benefí!ios da ergonomia na vida laboral dos fun!ionários dessa bibliote!a. Dessa
forma fi!a esta pesquisa restrita aos servidores da bibliote!a.
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2. REVISÃO DA LITERATURA
2.1 Bibliotecas e seu espaço físico.

A bibliote!a !omo um espaço !ultural e edu!a!ional, preservação e difusão do
!onhe!imento, tanto por meio físi!o quanto digital, desempenha um papel !ru!ial na
so!iedade moderna. Ela vai além de ser um simples depósito de livros, pois é um
ponto de interação para a tro!a de !onhe!imento e para o fortale!imento da !idadania.
É também !onsiderada um organismo vivo que ao longo dos sé!ulos vem se
adequando às exigên!ias da so!iedade !ontemporânea. Desse modo, é !onsiderado
um lo!al de en!ontro de diversas gerações !ujo objetivo é obter !onhe!imento. A
so!iedade re!onhe!e o papel da bibliote!a !omo fomentadora da !idadania, ou seja:

O primeiro passo para a integração !om a so!iedade pode ser abibliote!a (instituição e profissionais) re!onhe!er !ada usuário !omoum !idadão que, ao entrar na bibliote!a, bus!a um bem, a prin!ípioabstrato, que irá lhe trazer algum desenvolvimento pessoal, !ultural,intele!tual ou profissional e que, ao sair de lá, ele ainda estarábus!ando, pois, a informação não é um bem a!abado, finalizado,portanto, ele voltará (Sales, 2004, p. 43).
Portanto, esses espaços atuam !omo importantes agentes disseminadores

dos !onhe!imentos ne!essários nos estudos e tomadas de de!isão das instituições
das quais fazem parte e da so!iedade. Com objetivo de atender as demandas
soli!itadas pelos usuários e instituições, a bibliote!a deve !onter um a!ervo atualizado
e organizado para !ontemplar estas ne!essidades. Miranda (2007, p.88) desta!a
algumas !ara!terísti!as para as bibliote!as:

● usuários !om elevado nível de formação e exigentes nas suas
pesquisas;

● os bibliote!ários responsáveis pela bibliote!a devem possuir
!onhe!imento na área a que se destina a !oleção;

● a!ervo !omposto por uma diversidade de suportes informa!ionais.
● interação e dependên!ia !ontínua !om outras bibliote!as e !entros de

informação da mesma espe!ialidade;
● um alto nível de automação dos serviços, a fim de possibilitar uma

melhor re!uperação da informação.
No entanto, Fle!k (2004) !ita que o termo bibliote!as tem sua origem grega
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Bibliotheké, que signifi!a o lo!al destinado para guarda de livros e isso motivou a
!riação das bibliote!as. Seguindo, a so!iedade evoluiu e a atribuição das bibliote!as
também foi modifi!ada. Atualmente, vai além de depositária de livros e do!umentos,
partindo para uma função mais dinâmi!a de difusão do !onhe!imento e fonte de
informações, apoiando e promovendo aprendizagem.

Mudanças o!orridas nos meios de te!nologia !om o aperfeiçoamento das
formas de armazenagem, organização e a!esso, !ausaram o surgimento de uma
nova forma de bibliote!a, as !hamadas bibliote!as virtuais ou eletrôni!as (Cunha,
2000).

As bibliote!as podem ser !lassifi!adas em função dos interesses dos seus
usuários. Existem as bibliote!as es!olares que atendem a um determinado grupo de
alunos, as públi!as, toda a !omunidade pode a!essar e ter direito aos serviços
prestados, !omo por exemplo temos aqui em São Luís – Ma, a Bibliote!a Públi!a
Benedito Leite, as espe!ializadas, !om o a!ervo in!linado a um ramo espe!ífi!o de
!onhe!imento, !omo por exemplo o direito ou a medi!ina, as universitárias dedi!adas
às instituições de ensino superior (Oliveira, 1994).

Outro aspe!to importante a ser explorado é quanto ao padrão da área
!onstruída de uma bibliote!a, a qual não é possível identifi!ar uma uniformização
além da !arên!ia de aprofundamento sobre o tema e a ausên!ia de profissionais de
arquitetura e ergonomia na fase de projeto desses ambientes, resultando em espaços
passíveis de melhorias. Prado (2003), salienta que o espaço físi!o deve ser agradável
aos usuários, organizado, bem planejado, possuir !ores e mobiliário que inspirem
!onfiança.

O bibliote!ário é responsável por tarefas que fa!ilitam a bus!a pelas
informações. Esse profissional, que muitas vezes é pou!o visualizado por grande
parte das pessoas, traz !onsigo diversas responsabilidades que vão além, das tarefas
de entrega e !oleta de livros e organização de estantes. Ele trata a informação
a!essível em qualquer suporte informatizado, atuando em unidades de informação,
bibliote!as de todos os tipos, !entro de informação e em instituições públi!as ou
privadas (CFB).

No Brasil a profissão de bibliote!ário é registrada e dis!iplinada pelo Conselho
Federal de Bibliote!onomia, !om sua representação regional, e possui uma
regulamentação prevista na Lei 4.084 de 1962.
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Este profissional, !onsegue entre outras !oisas atrair o leitor, apresentar

soluções informa!ionais, e auxiliar aqueles que tem vontade de aprender. Nas
unidades de informações espe!ializadas este deve estar sempre inserido nos
a!onte!imentos que estejam ligados à instituição a qual a bibliote!a en!ontra-se
vin!ulada.

Deve-se !onsiderar também a relevân!ia da atualização permanente do a!ervo
dessa unidade de informação para atender as ne!essidades e que demanda grandes
investimentos te!nológi!os. O profissional para atender todas essas exigên!ias deve
estar bem familiarizado !om o seu espaço de trabalho, que in!lui !onhe!er bem todos
os re!ursos que o !er!a; o a!ervo, o layout, os sistemas de informáti!a entre outras
atividades. Bem !omo, ter agilidade no atendimento e estar atento às ne!essidades
dos usuários.

Com as devidas transformações que estão o!orrendo em diversos setores, o
Bibliote!ário está a !ada dia !om novas atividades e demandas durante a sua jornada.
Nesse !ontexto, Cunha (2003, p.42) enfatiza que:

[...] o profissional da informação vem se diversifi!ando a !ada dia !omnovas atividades a!res!idas ao seu pro!esso de trabalho, atividadesestas que demandam maior envolvimento intele!tual. Este profissionaltem à sua frente o desafio de !olo!ar uma nova dimensão ao problemainforma!ional. Isto signifi!a entender os novos papéis que surgem, asnovas ne!essidades informa!ionais e as novas formas de respondera estas ne!essidades !riando novos métodos e formas de trabalho.
Sendo assim, é de grande importân!ia que esse profissional pro!ure qualifi!ar-

se e interagir !om outros profissionais das mais diversas áreas !om o intuito de
atender a todo tipo de soli!itação informa!ional realizada pelo usuário, in!lusive a
remota. No entanto, este tipo de exigên!ia mer!adológi!a pode trazer algumas
!onsequên!ias se o ambiente de trabalho não estiver em harmonia, tais !omo
estresse, depressão, ansiedade, daí a importân!ia de ter qualidade de vida no
ambiente laboral e a ergonomia pode !ontribuir !om !ondições de trabalho
adequadas.

A ergonomia integrada às gestões ligadas à saúde, segurança, produção e
qualidade vem possibilitando que os estudos e os resultados da atuação nesta área
do !onhe!imento !ontribuem não somente na resolução de problemas, mas
fundamentalmente, na transformação do trabalho. Isto se deve ao fato do
entendimento re!ente, de que os a!ometimentos físi!os rela!ionados ao trabalho não
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de!orrem, ne!essariamente, de aspe!tos biome!âni!os inadequados às estruturas
mus!uloesqueléti!as do trabalhador, mas podem também ter origens em outros
aspe!tos do trabalho !omo os !ognitivos, psi!osso!iais ou pela !ombinação deles.
Além disso, o impa!to da presença desses distúrbios afeta não somente a qualidade
de vida do trabalhador, mas também os !ustos para a organização no que se refere
aos resultados da produção, da qualidade do produto/serviço e as estatísti!as em
a!identes do trabalho. Dessa forma, faz-se fundamental apli!ar uma ergonomia que
traga uma visão so!ioté!ni!a do trabalho, para que as !ausas e as proposições de
solução sejam !ompatíveis !om a realidade o!upa!ional (Mota; Araújo; Castro, 2019).
Desta forma podemos identifi!ar a importân!ia da ergonomia para garantir o bem-
estar, o !onforto e a saúde do trabalhador e !om isso o desempenho a!ima do
esperado e afirmar a qualidade dos serviços ofere!idos.
2.2. Ergonomia

A obtenção de resultados foi durante muito tempo o prin!ipal objetivo das
organizações, in!luindo atingir metas estipuladas e atender !ada vez mais. Pou!a era
a preo!upação !om as ne!essidades dos usuários ou !om a vida laboral dos
fun!ionários das bibliote!as. A qualidade de vida no trabalho surge para modifi!ar
essa realidade, algumas leis !ontribuíram para essa mudança !omo: a Consolidação
das Leis Trabalhistas De!reto-Lei nº 5.452, de 1 de maio de 1943, pois tem um intuito
de amparar os dois lados, ou seja, tanto o empregador e empregado. Este item é
verifi!ado prin!ipalmente através dos artigos 157 e 158 !om as responsabilidades que
é devida ao empregador e ao empregado, respe!tivamente !omo por exemplo: !abe
ao empregador !umprir e fazer !umprir as regras de segurança e medi!ina do
trabalho, enquanto ao trabalhador, !abe atender as exigên!ias da empresa quanto ao
!umprimento de normas ligadas à segurança e saúde no trabalho (Brasil, 1943).

Outra importante mudança vem por meio da elaboração e implementação das
várias Normas Regulamentadoras (NR’s) do Ministério do Trabalho, que atualmente
estão organizadas em 38 normas regulamentadoras (Brasil, 2024).

Desta!amos em espe!ial a NR 17- Ergonomia, que trata sobre a adequação
do ambiente organiza!ional ao trabalhador, !om o intuito de evitar a!identes e
propor!ionar um ambiente salubre, ou seja:
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O seu prin!ipal interesse é dire!ionar esforços para a apropriação das!ara!terísti!as e ne!essidades do trabalhador e dos produtos nassituações de trabalho, máquinas, materiais, ambientes, transporte eserviços, de modo a evitar esforços ex!essivos ou desne!essários,promovendo a saúde e o bem-estar. (Marques; Gerônimo; Mesquita,2019. P. 77).

No mundo !orporativo !ontemporâneo !res!e !ada vez mais o interesse pela
ergonomia, pois é possível gerir indi!adores !omo o absenteísmo, falta de motivação,
estresses, a diminuição da rotatividade, e isso demonstra um interesse na saúde do
trabalhador, pois a mesma é a ferramenta prin!ipal para gerar um engajamento do
!olaborador e !onsequentemente uma maior produtividade. Ribeiro e Santana (2015,
p.3) sublinham que “as organizações devem ter a visão não só do faturamento, mas
também aspirar a qualidade de vida de seus !olaboradores, já que a satisfação dos
mesmos influen!ia diretamente no desempenho da empresa”.

A NBR ISO 9000, trabalha nessa mesma linha de pensamento, desta!ando
que:

Uma organização fo!ada em qualidade promove uma !ultura queresulta em !omportamentos, atitudes, atividades e pro!essos queagregam valor através da satisfação das ne!essidades e expe!tativasdos !lientes e de outras partes interessadas pertinente (Asso!iaçãoBrasileira de Normas Té!ni!as, 2015, p.2).
Por !onta disso, atualmente o !apital finan!eiro fi!ou em segundo plano,

perdendo lugar para o !apital intele!tual no momento em que os gestores per!ebem
essas mudanças possibilitam às suas organizações uma vantagem !ompetitiva, ou
seja;

As pessoas passam a signifi!ar o diferen!ial !ompetitivo que mantéme promove o su!esso organiza!ional: elas passam a ser a!ompetên!ia bási!a da organização, a sua prin!ipal vantagem!ompetitiva em um mundo globalizado, instável, mutável e fortemente!ompetitivo (Chiavenato, 2014, p.5).
A ergonomia pode trazer adequação do trabalho ao ser humano !om os

aspe!tos do ambiente em que é realizado, primando pela satisfação e o !onforto dos
indivíduos, possibilitando que as atividades não !ausem problemas de saúde. Ela
emprega no ambiente de trabalho té!ni!as ligadas a anatomia humana até fatores
psi!ológi!os, que alude a numerosos aspe!tos do !omportamento no ambiente de
trabalho.

A palavra ergonomia tem origem no grego, onde ergon (trabalho) e nomos (lei
e regras) e o primeiro país ofi!ialmente a adaptar ações ergonômi!as no trabalho foi
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a Inglaterra (IIDA; GUIMARÃES, 2018). Conforme Corrêa e Boletti (2015), a
ergonomia teve sua origem ofi!ialmente a partir da proposta do engenheiro inglês
Kenneth Frank Hywel Murrell, em 1949 na Inglaterra, que instituiu a primeira
so!iedade de ergonomia do mundo, a !hamada Ergonomi! Resear!h So!iety, que
!omeçou a implementar vários pre!eitos ligados à ergonomia. A International
Ergonomics Association (IEA), !on!eitua a ergonomia !omo:

Uma dis!iplina !ientífi!a rela!ionada ao entendimento das interaçõesentre os seres humanos e outros elementos ou sistemas, e à apli!açãode teorias, prin!ípios, dados e métodos a projetos, a fim de otimizar obem-estar humano e o desempenho global do sistema (IEA).
A ergonomia em !onjunto !om as ações de qualidade de vida no trabalho

propor!iona um bem-estar laboral já que ambas têm a preo!upação quanto a saúde
do trabalhador. Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), a saúde pode ser
definida !omo “um estado de !ompleto bem-estar físi!o, mental e so!ial e não
somente ausên!ia de afe!ções e enfermidades”. Essa !ombinação é essen!ial para
o al!an!e desse objetivo definido pela OMS. No Brasil essa definição pode ser melhor
expli!ada por meio da Lei Orgâni!a de Saúde (LOS), n. 8.080, de 19 de setembro de
1990, que regulamentou o Sistema Úni!o de Saúde (SUS) e que é !omplementada
pela Lei n. 8145 de dezembro de 1990, apresentando que:

A saúde tem !omo fatores determinantes e !ondi!ionantes, entreoutros, a alimentação, a moradia, o saneamento bási!o, o meioambiente, o trabalho, a renda, a edu!ação, o transporte, o lazer, oa!esso a bens e serviços essen!iais; os níveis de saúde da populaçãoexpressam a organização so!ial e e!onômi!a do país (Brasil, 1990,Art. 3).
No Brasil, a ergonomia é apli!ada ao ambiente de trabalho !omo exigên!ia

legal, por meio da norma regulamentadora NR 17 do Ministério do Trabalho e
Emprego, que impõe às empresas privadas e públi!as o !umprimento de exigên!ias
quanto ao posto de trabalho. Esta Norma estabele!e as !ara!terísti!as e
ne!essidades dos trabalhadores nas situações de trabalho, máquinas, materiais,
ambiente, transporte e serviços de maneira a evitar esforços desne!essários e
promovendo saúde e !onforto. Garantindo que as !ondições de trabalho sejam
adaptadas às ne!essidades dos trabalhadores, promovendo um ambiente saudável
e !onfortável, evitando lesões e doenças rela!ionadas ao trabalho.
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O !omprimento das diretrizes que in!luem posto de trabalho, mobiliário e

equipamentos, trabalho !om !omputadores, treinamento e informações previstas na
NR 17, não apenas melhora a qualidade de vida dos trabalhadores, mas também
pode aumentar a produtividade e reduzir o absenteísmo nas bibliote!as. Essa norma
teve sua redação atualizada pela Portaria nº 423, de 07 de outubro de 2021, que
estabele!e o seguinte:

Esta Norma Regulamentadora - NR visa estabele!er as diretrizes e osrequisitos que permitam a adaptação das !ondições de trabalho às!ara!terísti!as psi!ofisiológi!as dos trabalhadores, de modo apropor!ionar !onforto, segurança, saúde e desempenho efi!iente notrabalho. (Brasil, 2021).
Na área de segurança do trabalho os ris!os o!upa!ionais estão !lassifi!ados

da seguinte forma:
- Ris!os físi!os (ruído, !alor, pressões anormais, frio, vibração e radiação);
- Ris!o quími!os (poeiras, fumos, gases, neblinas, névoas ou vapores que

podem ser absorvidos pelo organismo), produtos que possuem poten!ial de !ausar
danos à saúde por meio da ingestão, !ontato ou inalação;

- Biológi!os (vírus, fungos, ba!térias e protozoários que !ausam doenças
aos seres humanos);

- A!identes (quedas !om diferenças de nível, atmosferas explosivas, !hoque
elétri!o, !ortes, in!êndio);

- Ergonômi!os que podem ser resumidos !omo provenientes de atividades
que provoquem esforço físi!o, stress, jornadas prolongadas de trabalho, levantamento
e transporte manual de peso.

A ergonomia vem evoluindo e a!ompanhando as novas formas de trabalho.
Nesse aspe!to podemos apontar que essa evolução está dividida em três estágios
(ergonomia físi!a, !ognitiva e ma!roergonomia). O primeiro, está rela!ionado à
revolução industrial no sé!ulo XVIII, em que houve uma mudança muito forte na forma
de trabalho, sendo retirado o trabalhador dos !ampos em um movimento !hamado
êxodo rural !om a sua alo!ação nas fábri!as dentro dos !entros urbanos. Esta
interação homem-máquina, resultou em muitos a!identes graves !om mutilação e/ou
mortes, e a ne!essidade de projetos para modifi!ações das máquinas que
atendessem às !ara!terísti!as físi!as e per!eptuais do ser humano, a !hamada
Ergonomia Físi!a. Conforme defende o professor Filho (1993, p. 88), “[...] foi
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intensamente desenvolvido nas áreas militar e espa!ial e gradativamente, transferido
para as atividades !ivis !ompreendendo, ainda hoje, o maior número de interações
em ergonomia”.

A ergonomia físi!a refere-se aos aspe!tos rela!ionados às medidas das
dimensões físi!as, as !ara!terísti!as dos trabalhadores, fisiológi!as e biome!âni!as
(área que estuda a atuação das forças apli!adas ao !orpo humano), se preo!upa !om
as atividades desenvolvidas, em !omo estão sendo feitas, ou seja, as !ara!terísti!as
físi!as, a postura durante a atividade, doenças provo!adas pelas atividades !omo ler,
lombalgias, os ris!os presentes !omo quinas, quedas e prensamentos. Sendo por
isso importante verifi!ar e !onhe!er as limitações físi!as para adequar os
equipamentos ao trabalhador, analisando as !ara!terísti!as físi!as, !om o fo!o de
!omo o !orpo humano interage !om o ambiente físi!o (Marques; Gerônimo; Mesquita,
2019.p. 77).

Já a ergonomia !ognitiva, também !hamada de ergonomia psi!ológi!a, trata a
parte mental do trabalhador uma vez que existem tarefas que exigem !onhe!imentos
e que podem levar ao adoe!imento do indivíduo, se preo!upando !om vários aspe!tos
nesta área. Abrantes (2011) enfatiza que “refere-se aos pro!essos mentais, tais !omo
per!epção, atenção, !ognição, !ontrole motor e armazenamento e re!uperação de
memória, !omo eles afetam as interações entre seres humanos e outros elementos
de um sistema”. Ou seja, tudo que afeta a tomada de de!isão, o desempenho
qualifi!ado, a !onfiabilidade, o estresse, as interações humanas, pois estes podem
estar !one!tados aos sentidos dos sistemas humanos. Nas bibliote!as o lado
!ognitivo pode ser observado levando em !onsideração alguns aspe!tos, !omo: !or
das paredes influen!iando o estado emo!ional e a !apa!idade de !on!entração, piso
que minimize o ruído, sinalização !lara e intuitiva que ajuda o servidor a lo!alizar
rapidamente livros e outros materiais, sistema de informáti!a !om interfa!e gráfi!a
que fa!ilite o trabalho outros elementos que podem !hamar a atenção. Para (Filho,
1993), desta!a-se uma mudança de fo!o dos aspe!tos físi!os homem-máquina para
a sua natureza !ognitiva, ou seja, todo tipo de interação !om o homem provo!a uma
reação mental !apaz de produzir efeitos sobre o indivíduo. Assim !omo aponta Falzon
(2018, p.5):
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A ergonomia !ognitiva trata dos pro!essos mentais, !omo aper!epção, a memória, o ra!io!ínio e as respostas motoras !omrelação às interações entre as pessoas e outros !omponentes de umsistema. Os temas !entrais !ompreendem a !arga mental, ospro!essos de de!isão, o desempenho espe!ializado, a interaçãohomem-máquina, a !onfiabilidade humana, o estresse profissional ea formação, na sua relação !om a !on!epção pessoa-sistema.

O ter!eiro estágio, !omo apresenta Hendri!k (1991), refere-se ao surgimento
de novas realidades de trabalho derivados de novas te!nologias, das mudanças
demográfi!as, mudanças de valores, aumento da !ompetitividade do mer!ado
mundial e litígios baseados em ergonomia, !om intensifi!ação do uso de novas
te!nologias, !omo os !omputadores nos postos de trabalho para diferentes tipos de
empresas, além do avanço dos meios de tele!omuni!ação. De 1991 a 2024, são
aproximados 33 anos, mas, !onsidero que o autor fez reflexões para projeções futuras
e que !ontinuam atualizadas, uma vez que, novas formas de trabalho estão em
evolução por meio do qual a ergonomia físi!a e/ou a !ognitiva, não teriam !ondições
de atender todas as ne!essidades desses profissionais. Devendo o!orrer uma análise
global, que possa atuar em um !ampo bastante amplo, envolvendo projetos de
sistemas, postos, ambiente e organização do trabalho, equipamentos, tarefas e
transferên!ia de te!nologias. Surge então, a !hamada Ma!roergonomia ou ergonomia
organiza!ional.

No entanto, a ergonomia organiza!ional, pode ser vista !omo a mais re!ente
evolução, segundo afirma Brown (1991), pois ela é !omo uma integração entre os
elementos presentes na ergonomia físi!a e !ognitiva (mi!roergonomia), !om o
!ontexto organiza!ional e psi!osso!ial de um sistema, levando em !onsideração o
uso de novas te!nologias. Complementando esse pensamento, Imada (1992)
!onsidera que nessa abordagem existe o re!onhe!imento de fatores organiza!ionais,
políti!os, so!iais e psi!ológi!os do trabalho. Outro ponto importante !omo apresenta
Sampaio e Souza (2012) é a relação entre a ma!roergonomia e a metodologia
ergonômi!a parti!ipativa, ou seja, o públi!o envolvido no sistema de trabalho
(stakeholders) que !ontribuem para que as ações ergonômi!as que se façam
ne!essárias tenhammaior assertividade, reduzindo a margem de erros na sua !riação
e tem melhor a!eitação por parte do trabalhador, uma vez que ele parti!ipou
efetivamente das intervenções. A IEA dis!orre:
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Os tópi!os relevantes in!luem !omuni!ações, geren!iamento dere!ursos da equipe, design de trabalho, design de tempos de trabalho,trabalho em equipe, design parti!ipativo, ergonomia da !omunidade,trabalho !ooperativo, novos paradigmas de trabalho, organizaçõesvirtuais, teletrabalho e geren!iamento de qualidade (IEA).

Cada um desses tópi!os referentes a ma!roergonomia envolve a análise e a
otimização dos sistemas organiza!ionais !om um todo e impa!tam signifi!ativamente
a efi!á!ia e a satisfação no ambiente de trabalho, espe!ialmente em um !ontexto
!ada vez mais flexível e digital. A !omuni!ação é fundamental para qualquer equipe
e atualmente ela o!orre em diferentes !ontextos, ou seja, presen!ial ou remota. Outro
ponto é a in!lusão de todos os membros da equipe no pro!esso de tomada de
de!isões e na !riação de pro!essos de trabalho, promovendo um ambiente mais
engajado e a !ultura organiza!ional.

Em 1983 é !riada a Asso!iação de Brasileira de Ergonomia (ABERGO), uma
instituição sem fins lu!rativos que tem por objetivo o estudo, a práti!a e a divulgação
de boas práti!as que envolvem a interação entre as pessoas, a te!nologia e a
organização dos ambientes de trabalho. Dessa forma adota-se a seguinte definição:

Entende-se por ergonomia o estudo das interações das pessoas !oma te!nologia, a organização e o ambiente, objetivando intervenções eprojetos que visem melhorar, de forma integrada e não-disso!iada, asegurança, o !onforto, o bem-estar e a efi!á!ia das atividadeshumanas (Iida, 2005, p.2).
A ergonomia realiza o estudo das !ara!terísti!as do trabalhador e projeta o

trabalho que ele !onsegue exe!utar, mantendo a sua saúde. Sendo assim, parte do
!onhe!imento do homem para fazer o projeto de trabalho, adaptando às suas
!apa!idades e limitações (Iida; Guimarães, 2018).

Conforme Pinheiro e França (2006), a ergonomia analisa as adaptações do
trabalho ao homem, alinhando os !onhe!imentos da anatomia, da fisiologia, da
psi!ologia, das limitações e !apa!idades humanas. Para solu!ionar os problemas
surgidos dessa interação homem e trabalho é pre!iso observar o ambiente laboral, as
máquinas, objetos e tarefas.
2.3. Ergonomia nas bibliotecas

A ergonomia visa ofere!er ao indivíduo o !onforto e os meios de prevenção de
a!identes e/ou doenças espe!ífi!as para !ada tipo de atividade a ser exe!utada. Por



PAGE10

27
exemplo: a má postura e os problemas resultantes de esforço por repetição, somado
!om o tempo de exposição dessas !ondições, podem trazer em alguns !asos, ao
adoe!imento do trabalhador, impossibilitando integral ou par!ialmente a !ontinuação
de determinada tarefa, em de!orrên!ia de alguma defi!iên!ia motora (Batista Silva,
2018). Desta forma, um aspe!to muito importante, visto que a ergonomia trata da
satisfação que se transforma em produtividade, é identifi!ar se o bibliote!ário está
!onfortável e em uma postura adequada, para produzir mais e melhor. Ao garantir que
o ambiente de trabalho seja ergonômi!o, as bibliote!as não só melhoram a saúde e
o bem-estar dos bibliote!ários, mas também aumentam a qualidade do serviço
prestado. Isso resulta em uma maior produtividade e satisfação no trabalho.

Muitos são os elementos internos que fazem parte da bibliote!a e que mere!em
o olhar da ergonomia. Segundo Vas!on!elos et al. (2009) e Emerim (2016), a
!onservação dos livros depende do !ontrole da temperatura, a !on!entração depende
do nível de ruído, a leitura de textos de uma boa iluminação, garantindo a segurança
e orientação dos usuários, além da padronização entre os espaços para propi!iar uma
boa sensação psi!oemo!ional. Com relação ao mobiliário das bibliote!as, Minuzzo
(2004) !onsidera que, devem apresentar bom a!abamento, resistên!ia, extremidades
arredondadas, e que as !adeiras possuem suporte lombar e estofamento, já as
estantes para o !ondi!ionamento dos livros devem ser de metal. Para Iida (2005), a
temperatura adequada para o !onforto está entre 20º e 24º C, !om umidade relativa
do ar entre 40 a 60% e velo!idade relativa do ar na ordem de 0,2 m/s. Já a NR 17
determina que a temperatura em ambientes onde deverão ser exe!utadas atividades
que exigem do intele!to, seja efetiva entre 20º e 23ºC e umidade relativa do ar inferior
a 40%. Essa pequena diferença entre as re!omendações de Iida e a NR 17 é
signifi!ativa: enquanto Iida sugere uma faixa de umidade mais ampla, a NR 17 enfatiza
uma umidade inferior a 40%, o que pode ser mais desafiador para o !onforto. Essa
distinção desta!a a importân!ia de !onsiderar tanto a temperatura quanto a umidade
para otimizar o ambiente de trabalho, espe!ialmente em !ontextos que exigem
!on!entração e produtividade. É fundamental equilibrar esses fatores para garantir
um espaço saudável e !onfortável.

Na NBR 10152 – Níveis de Ruído para Conforto A!ústi!o, deve estar
!ompreendido entre 35 e 45 dB, para ambientes de estudo. Quanto à luminosidade
a NBR 5413 (ABNT, 1992), re!omenda valores de 300 a 750 lux; observa-se que
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todos esses aspe!tos são abordados pela !hamada ergonomia físi!a, !onforme já
apresentado.

Outro aspe!to muito importante para o ambiente da bibliote!a é a !or, pois as
!ores têm a !apa!idade de alegrar o ambiente e ajudar na !on!entração mental e
produtividade (Gonçalves, 2016). Assim, afirma Souto et al. (1999 apud CAPRI et
al.,2012), as !ores !laras remetem à iluminação, !on!entração e tranquilidade, em
!ontrapartida, as !ores es!uras provo!am agitação e !ansaço. Desta forma, entendo
que nas paredes e tetos devem apresentar !ores !laras e que no piso pode ser usada
!ores es!uras, de forma que a !ombinação entre as !ores, remete a jovialidade e
alegria, estimulação psi!ológi!a, prazer e equilíbrio no trabalho (La!y, 2000; Santos
et al., 2017). Nessa parte en!ontramos a ergonomia !ognitiva, também !itada
anteriormente.
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3. METODOLOGIA DA PESQUISA
3.1. Objetivos

Os objetivos da pesquisa foram divididos em objetivo geral e se!undário, os
quais são apresentados a seguir.
3.1.1 Objetivo Geral

O propósito deste trabalho !onsistiu em investigar aspe!tos ergonômi!os das
atividades desenvolvidas pelos servidores da bibliote!a do Instituto Federal de
Edu!ação, Ciên!ia e Te!nologia do Maranhão, o IFMA, !ampus São Luís Centro
Históri!o, no que tange a NR 17 a fim de produzir re!omendações de adaptação da
ergonomia na bibliote!a.
3.1.2 Objetivos Se!undários

a) Realizou-se a inspeção em !ampo para identifi!ar as informações
ne!essárias dos postos de trabalho da bibliote!a;

b) Verifi!ou-se !om os profissionais da bibliote!a, se o posto de trabalho a
ser estudado possui históri!o de queixas rela!ionadas a problemas ergonômi!os;

!) Analisou-se as atividades dos fun!ionários da bibliote!a;
d) Analisou-se os resultados obtidos;
e) Elaborou-se re!omendações para solu!ionar problemas eventualmente

identifi!ados.
3.2. Procedimentos Metodológicos

Esta pesquisa é um Estudo de Caso, que segundo Gil (2002) é demonstrado
por meio de estudo e aprofundamento de pou!os objetos, propor!ionando vivên!ia de
determinada situação da vida real. Quanto ao método empregado, é uma pesquisa
qualitativa !om investigação bibliográfi!a, revisando obras publi!adas sobre o tema
Ergonomia e Bibliote!as. Para Gil (2002, p.44), a pesquisa bibliográfi!a “[...] é
desenvolvida !om base em material já elaborado, !onstituído prin!ipalmente de livros
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e artigos !ientífi!os”. Além disso, foi realizada uma pesquisa do!umental utilizando as
Normas Regulamentadoras, em espe!ial a NR 17 e NBR que trata sobre ergonomia,
!om a intenção de verifi!ar qual a !ontribuição da ergonomia para melhorar a vida
laboral dos bibliote!ários e fun!ionários que atuam nesse lo!al.

Em seguida foram realizadas algumas visitas in lo!o, objetivando investigar o
problema levantado nesta pesquisa, na bibliote!a do IFMA !ampus São Luís Centro
Históri!o.

O públi!o alvo dessa pesquisa foram as bibliote!árias da bibliote!a do !ampus
e os auxiliares que trabalham nesse lo!al.

O método ergonômi!o !onsiste em usar re!ursos de diversas áreas do
!onhe!imento que torna possível o levantamento e análise sistemáti!a do trabalho,
!onsiderando todos os modos desse trabalho. E isso signifi!a observar a utilização de
instrumentos !om !apa!idade de mensuração qualitativa os muitos aspe!tos da
interação humana !om os elementos do sistema, avançando além do posto de
trabalho (MÁSCULO, 2008). Para isso, foram realizadas visitas a Bibliote!a do IFMA
Campus São Luís Centro Históri!o, !om a intenção de observar e !oletar dados !om
os servidores durante os meses de maio, junho e julho de 2024, !onsiderando as
prin!ipais atividades realizadas e identifi!ando aquelas que têm maior relevân!ia aos
aspe!tos ergonômi!os, lo!alizando fisi!amente a bibliote!a dentro do prédio, o seu
fun!ionamento, o turno mais visitado e os serviços ofere!idos.

Desta!o que para as devidas medições foram usados os seguintes
equipamentos:

● Luxímetro, para a avaliação do !onforto lumíni!o; NBR 5413 (ABNT,
1992);

● De!ibelímetro digital para a avaliação do !onforto a!ústi!o,
!onsiderando a NBR 10152 (ABNT, 2000), que determina índi!es de 35 a 45 de!ibéis
para bibliote!as.

● Termômetro digital para avaliação do !onforto térmi!o, !onsiderando a
referên!ia da NR 17 na qual a temperatura adequada para o !onforto está entre 20º
e 24º C.

A observação é uma té!ni!a de !oleta de informações que utiliza dos sentidos
para obter determinado aspe!to da realidade e !onsiste em ver, ouvir e examinar os
diferentes fatos onde se deseja obter mais detalhes. Ela é essen!ial na investigação
da pesquisa. É uma ferramenta !ientífi!a, usada na pesquisa em !ampo e !onstituída
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!omo té!ni!a da Antropologia (Mar!oni e Lakatos, 2010). Com ela !onseguimos obter
diversas vantagens, !omo estudar uma gama de a!onte!imentos, entender
!omportamentos típi!os por meio de informações, e diferentes fenômenos.

Quanto aos dados subjetivos, ou seja, avaliação qualitativa, foi utilizado um
questionário para a !oleta de dados ligados ao !onforto ambiental, apli!ado em forma
de entrevista junto aos profissionais da bibliote!a. Do ponto de vista de Mar!oni e
Lakatos (2010), a observação sistemáti!a se !ara!teriza pela exatidão do que será
verifi!ado e !omo será, !ontrolando aquilo que interessa para !ompreender a rotina
de trabalho dos bibliote!ários e fun!ionários.

A forma de observação será a té!ni!a sistemáti!a, na qual serão registrados
os fatos em um questionário previamente elaborado e apresentado a seguir. Ele
mostra informações sobre o perfil do entrevistado e o seu nível de !onhe!imento sobre
a ergonomia. Já na segunda, ter!eira e quarta parte deste formulário, foram
identifi!ados os mobiliários, !omo: !adeiras, mesas ou estações de trabalho e a
satisfação quanto à iluminação. Nesse !ontexto foi levado em !onsideração as
exigên!ias !ontidas na NR 17, no !apítulo 17.6 – Mobiliário dos postos de trabalho,
quanto ao padrão dos mobiliários do posto de trabalho.

Para fa!ilitar a identifi!ação do atendimento a NR 17, utilizou-se formulário de
análise ergonômi!a (apêndi!e A).

Conforme desta!a Weber (2018), para o estudo ergonômi!o em uma área de
trabalho, seja qual for o método utilizado, é ne!essário saber quais são os movimentos
do !orpo usado para a tarefa. Permitindo, assim, examinar melhor o trabalho humano.
A observação da postura, a movimentação do trabalhador e a exploração visual.
Nesse sentido são vários os métodos que podem ser utilizados, e não existe método
!erto ou errado, pois !ada um possui !ara!terísti!as que melhor se apli!am para !ada
situação.

Para este trabalho será utilizada a análise ergonômi!a do trabalho AET,
levando em !onsideração os seguintes aspe!tos:

1. Análise da demanda, que !onsiste em identifi!ar a !onfiguração do
ambiente, analisar e avaliar o espaço em uso, a fim de en!ontrar justifi!ativa para
intervenção ergonômi!a.

2. Análise da tarefa, que é !omo os servidores e fun!ionários realizam suas
tarefas diárias, !omparando a des!rição do !argo !om o que realmente a!onte!e na
bibliote!a, ou seja, é o trabalho pres!rito.
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3. Análise da atividade, é o !onhe!imento das informações sobre !omo o

trabalhador exe!uta suas tarefas. Os movimentos do !orpo, as posições assumidas,
os trajetos realizados, utilização de materiais e uso dos membros, é o !omportamento
do trabalhador para exe!utar a tarefa.

4. Diagnósti!o, en!ontrar as prin!ipais atividades que expõem os servidores
e fun!ionários a ris!os ergonômi!os.

5. Re!omendações, propostas de ações da ergonomia para mitigar perdas.
A AET apli!a !on!eitos ergonômi!os para analisar, diagnosti!ar e !orrigir

situações que estejam a!onte!endo na realidade dos trabalhos e en!ontra-se dividida
em !in!o etapas, des!ritas abaixo no Quadro 1 (IIDA, 2005).

Quadro 1 – Etapas da Análise Ergonômi!a do Trabalho
Etapa Cara!terização

Análise da demanda Des!rição do problema que justifi!a a intervenção
ergonômi!a.

Análise da tarefa Verifi!ação da !ompatibilidade do trabalho pres!rito
(des!rição do !argo) e do trabalho real (exe!utado pelo
trabalhador).

Análise da atividade Observação do !omportamento do trabalhador durante a
exe!ução de uma tarefa.

Diagnósti!o Des!oberta das !ausas que desen!adeiam o problema
des!rito.

Re!omendações Sugestões para resolução do problema
Fonte: Iida (2005)

Na primeira fase, ou seja, análise da demanda na avaliação do ambiente em
uso no desempenho das atividades, Villarou!o (2009) propõe que seja feita uma
!onje!tura para saber o quanto fa!ilitador ou difi!ultador se torna o ambiente durante
a realização das tarefas. Devendo tornar visível o que estava !amuflado para entender
a natureza e dimensão do problema (FIALHO, 2018; IIDA, 2005). Nessa análise o
fo!o é o diagnósti!o das !ausas do problema e as suas re!omendações na bibliote!a,
para identifi!ar as interferên!ias positivas ou negativas. Validando possíveis
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interações que prejudiquem a tarefa ou ainda que pudessem !ontribuir positivamente
na melhoria das !ondições.

Em seguida é feito a análise da atividade e o diagnósti!o ergonômi!o do espaço
estudado, !onfrontando as per!epções do entrevistado !om os resultados observados
em !ampo. Finalmente a avaliação termina !om as re!omendações ou proposições
ergonômi!as para o ambiente.

Outra ferramenta ergonômi!a que auxilia na avaliação dos movimentos do
!orpo inteiro é o método REBA - Rapid Entire Body Assessment. Foi publi!ado no ano
2000 por Sue Hignett e Lynn M!Atamney no Hospital Universitário de Nottingham, na
Inglaterra, e foi desenvolvido por uma equipe de espe!ialistas !omposta por
ergonomistas, terapeutas o!upa!ionais e enfermeiros no Reino Unido (HIGNETT;
MCATMNEY, 2000). A apli!ação do REBA nesta pesquisa será por meio do software
Ergolândia 8.0 da FBF Sistemas, uma empresa brasileira fundada em 2008 em Belo
Horizonte - MG, esse sistema torna a avaliação mais rápida e !onfiável (FBF
SISTEMAS, 2024).

Para a apli!ação do método utilizando-se o software, basta sele!ionar REBA
(imagem 1) em uma lista que possibilita a es!olha de 29 ferramentas ergonômi!as
disponíveis, seguindo sele!iona a postura do trabalhador e o programa faz todas as
asso!iações do método para mostrar !omo resultado o grau de ris!o e o nível de
intervenção sugerida.

Fonte: FBF Sistemas (2024)

Imagem 1 - Software Ergolândia 8.0 !om a ferramenta REBA sele!ionada
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O software apresenta uma interfa!e intuitiva e fá!il utilização e traz benefí!ios

!omo: uma avaliação rápida e efi!az das posturas e movimentos do !orpo,
identifi!ando áreas de ris!o e forne!endo uma base para melhorias além de ofere!er
re!omendações práti!as para reduzir a !arga postural e melhorar a ergonomia.

O uso da ferramenta REBA dentro do Ergolândia 8.0 é uma abordagem efi!az
para melhorar a ergonomia na bibliote!a, espe!ialmente onde as posturas e
movimentos podem !ausar des!onforto ou lesões.
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4. APRESENTAÇÃO DE CASO: IFMA

O estudo de !aso será !omposto por: o históri!o da !riação da instituição, a
infraestrutura físi!a, a bibliote!a do IFMA !ampus São Luís Centro Históri!o, as
normas da bibliote!a rela!ionadas à parte físi!a, análise ergonômi!a do trabalho da
Bibliote!a do IFMA Campus São Luís Centro Históri!o (!omposta pela análise da
demanda, da tarefa e da atividade, diagnósti!o e re!omendações.
4.1 Histórico da criação

O Instituto Federal de Edu!ação, Ciên!ia e Te!nologia do Maranhão (IFMA) é
uma instituição de edu!ação superior, bási!a e profissional, !om estrutura multi!ampi,
e que tem !omo fo!o a oferta de edu!ação profissional e te!nológi!a nas diferentes
modalidades de ensino (Brasil, 2008). Uma organização que teve sua história ini!iada
no sé!ulo XX por de!reto nº 7.566, assinado pelo então presidente Nilo Peçanha, de
23 de setembro de 1909 (Brasil 1909), que !riou as Es!olas de Aprendizes Artífi!es
nas Capitais dos Estados. As es!olas foram !riadas !omo a intenção de atender às
!lasses e!onomi!amente desfavore!idas levando uma edu!ação voltada para o
trabalho. Em 1989 a Es!ola Té!ni!a Federal do Maranhão foi transformada em Centro
Federal de Edu!ação Te!nológi!a (Cefet-MA), por meio da Lei nº 7.863 (Brasil 1989).
Com o !res!imento do Cefet-MA e as Es!ola Agroté!ni!as Federais, surgiu a
ne!essidade de sua reorganização. Em dezembro de 2008 o!orreu a !riação do
Instituto Federal de Ciên!ia e Te!nologia do Maranhão, por meio da Lei 11.892, de 29
de dezembro de 2008, a partir da integração do Centro Federal de Edu!ação
Te!nológi!a do Maranhão (Cefet-MA) e das Es!olas Agroté!ni!as Federais de Codó,
São Luís e São Raimundo das Mangabeiras (Brasil 2008).

A instituição tem !omo missão promover edu!ação profissional, !ientífi!a e
te!nológi!a !omprometida !om a formação !idadã para o desenvolvimento
sustentável. Visão de ser uma instituição de ex!elên!ia em ensino, pesquisa e
extensão, de referên!ia indutora do desenvolvimento do estado do Maranhão. Já os
seus valores são: éti!a, in!lusão so!ial, !ooperação, gestão demo!ráti!a e
parti!ipativa e inovação (Portal do IFMA).
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4.2. Infraestrutura física

O IFMA atualmente !onta !om 29 !ampi distribuídos pelos muni!ípios do
Maranhão, nas !idades de: Açailândia, Al!ântara, Araioses, Ba!abal, Barra do Corda,
Barreirinhas, Buriti!upu, Caxias, Codó, Coelho Neto, Grajaú, Imperatriz, Itape!uru
Mirim, Pedreiras, Pinheiro, Presidente Dutra, Santa Inês, São João dos Patos, São
José de Ribamar, São Luís-Centro Históri!o, São Luís-Mara!anã, São Luís-Monte
Castelo, São Raimundo das Mangabeiras, Timon, Viana e Zé Do!a. Além de três
Centros de Referên!ia Edu!a!ional, um Centro de Referên!ia Te!nológi!a (Certe!)
e um Centro de Pesquisas Avançadas em Ciên!ias Ambientais, que estão em
algumas regiões do Maranhão.

A imagem 2, a seguir, apresenta a lo!alização dos !ampi distribuídos pelo
estado do Maranhão:

Fonte: Portal do IFMA

Imagem 2 - Lo!alização dos !ampi no estado do Maranhão
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4.3. Biblioteca do IFMA – Campus São Luís Centro Histórico

Para o estudo de !aso foi es!olhida a bibliote!a do IFMA !ampus São Luís
Centro Históri!o, que está situada no Centro Históri!o da !idade de São Luís. Essa
es!olha foi estimulada pelo fato da sua lo!alização, em uma área que abriga diversos
!asarões exemplares da arquitetura !ivil !olonial portuguesa dos sé!ulos XVIII e XIX
e que devem ser preservados. Essa bibliote!a é !hamada de Bibliote!a Matilde
Carvalho (BMC) e tem o seu fun!ionamento vin!ulado à Diretoria de Desenvolvimento
Edu!a!ional do !ampus (DDE), !om a função de fa!ilitar e estimular o estudo e a
pesquisa bibliográfi!a dos alunos, servidores e públi!o em geral.

A bibliote!a fun!iona de segunda à sexta feira, nos horários de 8 às 19, e !onta
!om um a!ervo bastante variado, !om mais de 7.000 itens, entre eles periódi!os,
multimeios e livros, das seguintes áreas do !onhe!imento: Artes, Ciên!ias,
Jornalismo, Bibliote!onomia, Letras, Arquitetura, Desenho e Músi!a. O software
Sophia é utilizado para o geren!iamento, !onforme pode ser observado na imagem
3 a seguir:

Fonte: https://bibliote!a-!entrohistori!o.ifma.edu.br/sophia_web/.

Imagem 3 - Sistema Geren!iador da Bibliote!a Matilde Carvalho
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Os serviços ofertados pela bibliote!a, segundo o Portal do Campus Centro

Históri!o são:
– Adquirir, re!eber, organizar, manter atualizado e divulgar o material

bibliográfi!o !onven!ional, não !onven!ional e áudio visual sobre os assuntos
relativos aos programas de ensino, pesquisa e extensão do IFMA/Campus São Luís
- Centro Históri!o e de interesse da !omunidade té!ni!a e !ientífi!a do Maranhão;

– Elaborar informações e serviços bibliográfi!os destinados ao !orpo dis!ente,
do!ente e té!ni!o administrativo do IFMA/Campus São Luís – Centro Históri!o;

– Estabele!er e manter inter!âmbio do!umentário !om pessoas e instituições
ligadas aos objetivos da Bibliote!a Matilde Carvalho – BMC e, por !onseguinte, aos
interesses do IFMA/Campus São Luís – Centro Históri!o, possibilitando a !riação de
redes de informação espe!ializadas;

– Promover o aperfeiçoamento !onstante de seu pessoal, possibilitando a
parti!ipação em !ursos de treinamento, espe!ialização, estágios e !ongressos;

– Servir !omo depósito legal dos do!umentos !ientífi!os produzidos pelo
IFMA/Campus São Luís – Centro Históri!o.

A lo!alização da bibliote!a fi!a na entrada do prédio, o que fa!ilita a
identifi!ação e prin!ipalmente o a!esso. Logo na re!epção é possível visualizar a
porta de entrada prin!ipal, que é bem alta e larga, !omposta por duas folhas pintadas
na !or azul. De iní!io en!ontramos !ara!terísti!as mar!antes do prédio históri!o, tais
!omo: espessura das paredes, que pare!em ser feitas de pedras e não tijolo !omo na
maioria das edifi!ações atuais, o piso que, em !erta parte mantém o padrão antigo do
!asarão, uma espé!ie de pedra pare!ida !om as en!ontradas em revestimento de
área de pis!ina, !hamadas de Pedra São Tomé. Como pode ser identifi!ada pela
figura 1, a seguir:



PAGE10

39

Fonte: Pesquisa do autor
A seguir são exibidas diversas figuras do interior da bibliote!a, onde é possível

en!ontrar essas observações, além das mesas para estudo, Sala do Pro!essamento
Té!ni!o, Setor de Referên!ia e a Sala de Classifi!ação.

Figura 1 – Piso da Sala do Pro!essamento Té!ni!o
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Fonte: Pesquisa do autor

Figura 2 – Porta de entrada da bibliote!a
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Fonte: Pesquisa do autor

Figura 3 – Portas de a!esso ao !asarão, bloqueadas por armários e estação de
estudo
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Fonte: Pesquisa do autor

Figura 4 – Estantes do a!ervo
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Fonte: Pesquisa do autor

Figura 5 – Setor de Referên!ia
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Fonte: Pesquisa do autor
4.4. Normas bibliotecas (parte física)

Sobre a arquitetura de bibliote!as universitárias no Brasil, identifi!amos
problemas de forma !on!eitual !ientífi!a e metodológi!a, ne!essitando de suporte
para a formulação de instruções, pretendendo a !riação de ambientes sustentáveis e
que atendam de forma padronizada as ne!essidades distintas de !ada usuário. Nesse
!ontexto, Gomes (2007) aponta que a so!iedade brasileira está em !onstante
evolução e ne!essita de padronização na arquitetura de bibliote!as, em que a

Figura 6 - Piso antigo e o novo, resultado da última reforma
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te!nologia da informação e da !omuni!ação se estabele!e !omo base. Dessa forma,
fi!a !laro os motivos de en!ontrarmos bibliote!as dos mais variados estilos, sem a
padronização de !or e organização.

São muitas as questões importantes ligadas ao espaço físi!o, tais !omo:
a!olher as novas te!nologias, atender !orretamente aos usuários e prin!ipalmente
aos bibliote!ários fun!ionários da bibliote!a. Torna-se importante permitir a
possibilidade e !ondição de al!an!e, per!epção e entendimento para a utilização,
!om segurança e autonomia, do meio físi!o, da informação e da !omuni!ação,
in!lusive das novas te!nologias disponíveis, bem !omo da alo!ação do a!ervo
evitando perdas e permitindo a a!essibilidade !om qualidade.
4.5. Análise ergonômica do trabalho da Biblioteca do IFMA Campus São Luís
Centro Histórico

A equipe de trabalho dessa bibliote!a é !omposta por 4 pessoas sendo
resumida no quadro 2 abaixo:

Quadro 2 - Equipe de trabalho da bibliote!a do IFMA – Campus São Luís Centro
Históri!o

FUNÇÃO Nº EMPREGADOS
Turno

Mas Fem
Bibliote!ário 00 02 Segunda a Sexta

08:00 min às 19:00 minAuxiliar de bibliote!a 02 00
Fonte: Pesquisa do autor
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Os respondentes têm idades que variam entre 30 e 60 anos de idade. Sendo

(50%) do gênero feminino, !onforme pode ser observado na tabela 1, exibida a seguir:
Tabela 1- Perfil so!iodemográfi!o dos servidores da bibliote!a

Variáveis n %
Sexo
Feminino 2 50%
Mas!ulino 2 50%
Idade
30 a 45 ano 2 50%
46 a 60 anos 2 50%
Mais de 60 anos 0 ---

Fonte: Pesquisa do autor
Outra informação relevante na pesquisa é quanto ao tempo de trabalho dos

servidores. Sendo que, todos desenvolvem suas tarefas dentro de uma !arga horária
de 06 horas diárias, sendo 2 pelo turno da manhã e 2 pelo turno da tarde.
4.5.1. Análise da Demanda

A exe!ução das atividades está diretamente rela!ionada ao ambiente, e há
algumas !ara!terísti!as que !ontribuem positivamente ou negativamente para a
exe!ução delas. Dessa forma, os servidores foram questionados sobre as difi!uldades
que eles en!ontram em seu ambiente de trabalho, !om auxílio do formulário
semiestruturado guia para análise dos aspe!tos ergonômi!os do posto de trabalho
dos bibliote!ários do IFMA - Campus São Luís Centro Históri!o (Apêndi!e A).

.As respostas !om maior frequên!ia estavam rela!ionadas a problemas de
infraestrutura, sendo: organização dos móveis e equipamentos no espaço de trabalho,
que limitam a movimentação das pessoas; iluminação inadequado, defeituosa e !om
vários pontos de penumbra; mobiliário inadequado ou antigo; difi!uldades para a!esso
à internet; problemas !om instalações elétri!as improvisadas e disjuntor disparando
!om frequên!ia; presença de roedores, baratas e !upins; difi!uldades o!asionadas
pelo piso tipo pedra que difi!ulta a instalação de estantes e espaço insufi!iente para
o !res!imento do a!ervo.
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Os demais problemas relatados pelos servidores foram os seguintes:

buro!ra!ia, a!ervo físi!o insufi!iente, equipamentos de informáti!a desatualizados e
lentos, a li!ença de utilização do pa!ote Offi!e da Mi!rosoft ven!ida ou expirada,
material para expediente insufi!iente, equipe de trabalho insufi!iente, !ondições de
segurança e software utilizado. Todos estes problemas estão listados abaixo e
apresentados no Gráfi!o 1.

Fonte: Pesquisa do autor
Quanto ao software usado na bibliote!a (SophiA), todos os servidores estão

satisfeitos e responderam que a ferramenta eletrôni!a atende as demandas, por
possuir todos os re!ursos ne!essários, ser !onfiável, práti!o, fá!il de utilizar e !om
boa a!eitação por todos os usuários.
4.5.2. Análise da Tarefa

As atividades desenvolvidas pelos servidores na bibliote!a do IFMA !ampus
São Luís Centro Históri!o são exe!utadas por uma equipe !omposta por dois
bibliote!ários do!umentalistas e dois auxiliares de bibliote!a. A des!rição dos !argos

Gráfi!o 1 - Problemas relatados pelos servidores da bibliote!a
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desses profissionais foi extraída do Plano de Carreira dos Cargos Té!ni!os-
Administrativos em Edu!ação - PCCTAE, de a!ordo !om a Lei nº 11.091/2005, que
apresenta as atribuições formais e des!rição sumária de !ada uma dessas profissões
!itadas no Quadro 3.

Quadro 3 - Des!rição dos !argos dos servidores da bibliote!a pesquisada
Cargo Descrição Sumária

Bibliote!ário
do!umentalista

Disponibilizar informação em qualquer suporte;
geren!iar unidades !omo bibliote!as, !entros de
do!umentação, !entros de informação e !orrelatos,
além de redes e sistemas de informação. Tratar
te!ni!amente e desenvolver re!ursos informa!ionais;
disseminar informação !om o objetivo de fa!ilitar o
a!esso e geração do !onhe!imento; desenvolver
estudos e pesquisas; realizar difusão !ultural;
desenvolver ações edu!ativas. Assessorar nas
atividades de ensino, pesquisa e extensão.

Auxiliar de bibliote!a Atuar no tratamento, re!uperação e disseminação da
informação e exe!utar atividades espe!ializadas e
administrativas rela!ionadas à rotina de unidades ou
!entros de do!umentação ou informação, quer no
atendimento ao usuário, quer na administração do
a!ervo, ou na manutenção de ban!os de dados.
Colaborar no !ontrole e na !onservação de
equipamentos. Realizar manutenção do a!ervo.
Parti!ipar de treinamentos e programas de
atualização. Auxiliar nas atividades de ensino,
pesquisa e extensão. Utilizar re!ursos de informáti!a.
Exe!utar outras tarefas de mesma natureza e nível
de !omplexidade asso!iadas ao ambiente
organiza!ional

Fonte: https://www.unirio.br/progepe/des!ri!ao-dos-!argos-do-p!!tae. a!esso
em 17/08/2024.
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Com relação à realidade laboral na maioria das vezes, os bibliote!ários e

auxiliares, relatam atividades em !omum que envolve:
● Ações de !unho administrativo, !omo uso do !omputador, atendimento

de demandas via sistema/ e-mail e !adastro de usuários;
● Atendimento de usuários no Setor de Referên!ia, atuando no registro

de empréstimos e re!ebimento de livros, utilizando o !omputador;
● Tratamento dos livros, reparando os danifi!ados e preparando a

inserção de novos materiais ao a!ervo; no que diz respeito à !olo!ação dos livros nas
prateleiras de maneira organizada e !oerente !om o sistema utilizado. Essa é uma
tarefa !onstante, motivada pela movimentação de empréstimos e !onsulta lo!al pelos
usuários;

● Atender ao públi!o para o es!lare!imento de dúvidas.
Quando os servidores foram questionados sobre as tarefas que mais gostam

de fazer, a resposta que mais se sobressai é o atendimento ao públi!o. Outro aspe!to
importante é que os servidores gostam de realizar suas tarefas na bibliote!a.
4.5.3. Análise da Atividade

Na subseção anterior verifi!ou-se que, os servidores lotados na bibliote!a do
IFMA Campus São Luís Centro Históri!o realizam atividades de empréstimo e
devolução de livros, organização dos a!ervos, atividades administrativas,
pro!essamento té!ni!o e atendimento ao públi!o que in!lui a orientação e
normalização de trabalhos.

Desta forma, esta etapa da pesquisa !ontempla a análise das prin!ipais
atividades, mas não todas, realizadas pelos servidores observando seus movimentos
e posturas, bus!ando identifi!ar possíveis difi!uldades e problemas posturais. Sendo
assim, foram analisadas as atividades que apresentaram maior repetição durante a
jornada de trabalho.

Uma dessas atividades é o atendimento de usuários e uso do !omputador no
Setor de Referên!ia, atuando no registro de empréstimos e re!ebimento de livros,
atendimento de demandas via sistema, re!ebimento e envio de e-mail. Os
movimentos realizados são re!ebimento, entrega e arrasto do livro sobre a mesa,
verifi!ando-se que o livro dependendo do volume pode sobre!arregar as arti!ulações
do braço e o uso do !omputador. Essa atividade é exe!utada por todos os membros



PAGE10

50
da equipe. Por meio da observação e registro fotográfi!o a análise das posturas e
movimentos aderidos foi realizada !om a apli!ação da ferramenta REBA, utilizando o
software Ergolândia 8.0.

A postura do servidor na exe!ução dessa atividade (figura 7) é sentado !om
uma distân!ia de aproximadamente 55 !entímetros do monitor, !om uma leve
in!linação de pes!oço e !abeça. A pontuação !om o REBA é 5, grau de ris!o médio,
ne!essitando de intervenção.

Fonte: Pesquisa do autor

Figura 7 - Uso do !omputador no setor de referên!ia
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Outra atividade importante na bibliote!a é a organização das estantes,

!onforme mostrado na figura 8. Essa tarefa é realizada tanto pelo bibliote!ário quanto
pelo auxiliar e envolve a ordenação de livros e outros materiais bibliográfi!os nas
prateleiras. Durante a exe!ução dessa atividade, foram observadas e registradas, por
meio de figuras, as posturas e movimentos dos !olaboradores. Esses dados foram
utilizados para a apli!ação da ferramenta REBA (Rapid Entire Body Assessment) !om
o auxílio do software Ergolândia 8.0, permitindo uma análise ergonômi!a das posturas
adotadas. Essa avaliação é !ru!ial para identifi!ar possíveis ris!os de lesões e
promover melhorias nas práti!as de trabalho, garantindo maior !onforto e segurança
para os profissionais.

O maior grau de ris!o en!ontrado para desenvolvimento de sintomas de dores
foi a !olo!ação e retirada dos materiais na primeira e segunda prateleira, mais baixas,
que estão lo!alizadas ao nível das pernas e pés do servidor, sendo assim, de difí!il
al!an!e e na última, mais alta. O método REBA atribuiu o grau de ris!o alto !om
pontuação 8, ne!essitando de intervenção.

Fonte: Pesquisa do autor

Figura 8 - Uso do !omputador no setor de referên!ia
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Na foto a!ima, per!ebe-se dois movimentos: a flexão do tron!o e leve rotação

para al!ançar a região mais interna da prateleira, asso!iado às ações de empurrar ou
retirar o !onjunto de livros. Outro aspe!to !onsiderado foi a resistên!ia imposta pelo
!onjunto de livros nas mãos, exigindo força e equilíbrio !orporal. Nesse movimento a
!arga !ompressiva na !oluna vertebral aumenta quanto mais in!linado para frente o
tron!o do indivíduo estiver aumentando !onsideravelmente o ris!o para o
desenvolvimento de dores e até de problemas !omo hérnia de dis!o.

Já na ter!eira e quarta prateleira o método REBA atribuiu pontuação 2, ou seja,
ris!o baixo não ne!essitando de intervenção. A exe!ução da tarefa na sexta prateleira
(mais alta), resultou em ris!o médio !om pontuação 6, usando a ferramenta REBA.
Durante a exe!ução dos movimentos é possível identifi!ar que o servidor prati!a a
elevação unilateral do braço direito !om a extensão do !otovelo para retirar ou
empurrar o livro (figura 9).

Fonte: Pesquisa do autor

Figura 9 - Postura na organização da prateleira mais
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Essa atividade de organização de estantes é uma tarefa dinâmi!a e exige

esforço físi!o e postura !orporal que pode resultar em problemas ou dores se
exe!utada de maneira inadequada. Conforme ressalta IIDA (2005), a dor é
proveniente da des!arga de substân!ias quími!as liberadas pelo organismo durante
a realização de esforço mus!ular em atividades !omo: !arregar peso, empurrar, puxar
e alongar.
4.5.4. Diagnósti!o

Os servidores da bibliote!a do IFMA !ampus São Luís Centro Históri!o,
realizam suas atividades administrativas na gestão de pessoas e na manutenção dos
serviços da bibliote!a, sendo realizadas a maior parte do tempo na posição sentada,
envolvendo o uso do !omputador. Na posição em pé é realizada a organização de
estantes e transporte de livros e outras atividades que exigem a !ir!ulação dos
servidores pela unidade. Na observação dessas atividades foi possível per!eber a
adoção de posturas mais !orretas para evitar des!onforto em algumas regiões do
!orpo !omo: !oluna lombar, pes!oço, ombro, punho e mão. Re!omenda-se sempre
que possível flexionar as pernas e não a !oluna para a realização de movimentos de
levantamento de livro e objetos. Como ferramenta de auxílio ao transporte dos livros,
os servidores relataram que antes existiam dois !arrinhos, mas que os mesmos
quebraram e foram des!artados, não havendo reposição dos mesmos.

As demais adversidades en!ontradas foram: o piso estilo pedra que é irregular
e úmido, ausên!ia de sinalização de segurança e saída de emergên!ia, temperatura
a!ima do re!omendado na norma, a iluminação na sala de Pro!essamento Té!ni!o
é defi!iente e apresenta vários pontos de penumbra que podem prejudi!ar a visão dos
servidores, além de mobiliário antigo que não atende às exigên!ias da NR 17, também
existe a questão dos monitores de !omputador que não possuem regulagem de altura.
4.5.5. Re!omendações

As atividades desenvolvidas pelos servidores da bibliote!a, !omo o uso do
!omputador por tempo prolongado pode !omprometer o !onforto, uma vez que as
telas apresentam uma !erta luminosidade, por isso, a altura do !ampo visão e a
distân!ia do monitor devem ser reguladas para evitar des!onforto nos olhos e dores
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na região !ervi!al. Sempre que possível sugere-se fazer rodízios das atividades
prolongadas na posição sentado para as tarefas na posição em pé. Outra boa práti!a
é a realização de alongamentos e ginásti!a laboral. Assim, re!omenda-se que sejam
substituídos os equipamentos de informáti!a por outros que atendam aos aspe!tos
ergonômi!os e permitam a regulagem para maior !onforto.

Quanto à ginásti!a laboral, seria de grande importân!ia o retorno do !ontrato
!om empresa espe!ializada a fim de reduzir a in!idên!ia de dores e lesões mais
!omuns, !ausadas por estresse e má postura e é uma medida preventiva !ontra
lesões.

A nível de ergonomia, re!omenda-se que seja !onsertada a iluminação da sala
de Pro!essamento Té!ni!o, bem !omo a adequação da temperatura. Também é
sugerida as revisões ne!essárias na instalação elétri!a para evitar a exposição de fios
e a!onte!imentos do disjuntor disparar sozinho.

Foi identifi!ado que existe um !ontrato de dedetização vigente, que realiza a
apli!ação periódi!a de produtos quími!os para inibir a proliferação de roedores,
baratas e !upins. No entanto, essa abordagem não abrange as áreas vizinhas, o que
limita sua efi!á!ia em tornar o ambiente totalmente livre da presença desses animais
e insetos. Para melhorar a situação, seria re!omendável !onsiderar a ampliação do
es!opo do !ontrato, in!luindo as regiões adja!entes, e implementar medidas
adi!ionais de prevenção, !omo a vedação de entradas e a manutenção de limpeza
rigorosa.

A ausên!ia de sinalização de emergên!ia em alguns pontos da bibliote!a é
uma questão importante que deve ser abordada. É fundamental que todas as áreas
da bibliote!a possuam sinalizações !laras e visíveis, indi!ando rotas de eva!uação,
saídas de emergên!ia e pontos de en!ontro. A falta dessa sinalização pode
!omprometer a segurança dos servidores e difi!ultar a eva!uação em situações de
emergên!ia. Re!omenda-se realizar um levantamento das áreas sem sinalização e
implementar um plano para instalar os sinais adequados o mais rápido possível,
garantindo a segurança e a orientação. Rota de fuga !laramente definida e a falta de
treinamento para os servidores em situações de emergên!ia são preo!upações
signifi!ativas. É essen!ial o desenvolvimento de um plano de emergên!ia que in!lua
rotas de fuga bem sinalizadas e um sistema de !omuni!ação efi!az.
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Além disso, os servidores devem ser !apa!itados por meio de treinamentos

regulares que abordam pro!edimentos de eva!uação, atendimento a emergên!ias e
primeiros so!orros. A realização de simulações de eva!uação pode ajudar a
familiarizar todos !om os proto!olos e garantir que estejam prontos para agir de
maneira organizada em !aso de emergên!ia. Implementar essas medidas !ontribuirá
para um ambiente mais seguro para todos da bibliote!a.

O objetivo dessas re!omendações é minimizar os problemas de!orrentes da
ausên!ia da ergonomia, apresentados por meio de posturas inadequadas, sensação
de dores, des!onfortos, luminosidade defi!iente, temperaturas inadequadas,
exposição a ruídos, longas jornadas de trabalho sem o devido intervalo, entre outros.

Dessa forma, sugestões simples !omo a ergonomia adequada dos móveis,
pausas regulares e a adoção de té!ni!as de alongamento, trazem uma maior
produtividade, melhor qualidade de vida para os servidores, diminuem o des!onforto
e as dores de pes!oço, !ostas, lombar e pernas. Além de prevenir problemas de visão
de!orrentes da exposição prolongada às telas.
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5. RESULTADO DA PESQUISA

A bibliote!a do IFMA Campus São Luís Centro Históri!o é um espaço
retangular !om medidas aproximadas de doze por seis metros, pintada na !or bran!a
(neutra) e detalhes nas portas e janelas na !or azul. Esta unidade apresenta vários
problemas en!ontrados nas visitas realizadas, tais !omo: instalações elétri!as
improvisadas, presença de roedores, umidade no piso, iluminação !om vários pontos
de penumbra e equipamentos de informáti!a antigos e lentos, ausên!ia de sinalização
de segurança e saída de emergên!ia que atenda as exigên!ias mínimas listas pela a
NR 23. As aberturas e saídas de emergên!ia em uma bibliote!a devem ser !laramente
identifi!adas e sinalizadas, garantindo que estejam sempre destravadas e
desobstruídas. É importante que essas saídas estejam equipadas !om dispositivos
de travamento que permitam uma abertura fá!il a partir do interior, garantindo a
segurança e a eva!uação rápida em !aso de emergên!ia. Além disso, a manutenção
regular desses dispositivos e das sinalizações é !ru!ial para assegurar que fun!ionem
adequadamente quando ne!essário.

Instalações elétri!as improvisadas, dimensionamento de disjuntores errados,
!om o desligamento do ar !ondi!ionado da sala de pro!essamento té!ni!o algumas
vezes por dia, fato que foi presen!iado, por duas vezes durante a !oleta de
informações das visitas realizadas.

Quanto a presença de roedores, baratas e !upim foi identifi!ado que existe um
!ontrato de dedetização vigente, na qual realiza a apli!ação de produtos quími!os
que inibem a proliferação desses animais e insetos de forma periódi!a, mas que por
não abranger as regiões vizinhas não é sufi!iente para tornar o ambiente livre da
presença dos mesmos.

As atividades dos servidores o!orrem predominantemente nos seguintes
espaços:

● Sala de Pro!essamento Té!ni!o - área !om 2 !omputadores, estantes,
livros e uma mesa !om 6 lugares.

● Setor de referên!ia - !omposto por 2 postos de trabalho !om
!omputadores, onde os servidores realizam suas atividades e atendem ao públi!o.

● Setor de estantes - Onde estão a!omodados os livros e demais títulos
da bibliote!a, usados para !onsulta lo!al ou empréstimos.
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Através da análise usando o equipamento THDL - 400 (aparelho para medição

de temperatura, luminosidade e ruído do ambiente), observou-se a variação de
valores nos espaços mais utilizados pelos servidores !onforme pode ser observado
a seguir na Tabela 2.

Tabela 2 - Medição !om o equipamento THDL - 400

Medição Equipamento THDL - 400
Lo!al Temperatura

Re!omendação NR 17
20 a 23º C

Ruído
Re!omendação
NBR 10152/2000
35 a 45 de!ibéis

Luminosidade
Re!omendação
NBR 5413/1992
500 - 700 lux

Sala do
Pro!essamento
Té!ni!o

27º C 37 Db 318 lux

Setor de
Referên!ia 24º C 48 Db 545 lux
Setor das
Estantes 23º C 35 Db 512 lux

Fonte: Pesquisa do autor
Quanto ao !onforto do ambiente foi identifi!ado temperaturas que variam entre

23 e 27º Celsius. Observou-se que a temperatura estava fora do re!omendado na
sala do Pro!essamento Té!ni!o, !om 27º C e no setor de Referên!ia tornando o
ambiente inadequado, levando em !onsideração a exigên!ia da NR 17.

Durante a medição do ruído no ambiente en!ontramos o valor de 48 de!ibéis,
a!ima do re!omendado, no Setor de Referên!ia devido a uma !onversa que estava
sendo realizada entre o servidor e um usuário, mas essa situação não gera
preo!upação, pois depois que o!orre o atendimento da demanda o setor volta aos
níveis re!omendados de ruído.

Outro fator de ris!o pesquisado foi a iluminação, que resultou em uma medição
de 318 Lux na sala do Pro!essamento Té!ni!o, tornando o lo!al inadequado,
!onsiderando as re!omendações da NBR. Nesse lo!al existe uma iluminação
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suplementar de!orativa (figura 10), mas não fun!iona adequadamente, na o!asião foi
soli!itado ligar a mesma, mas dete!tou-se que tem várias lâmpadas sem fun!ionar e
também !omeça a fazer um barulho in!omodativo e por isso os servidores preferem
não a!ionar esse interruptor de iluminação.

Fonte: Pesquisa do autor
Outras inadequações ergonômi!as foram en!ontradas !om relação ao

mobiliário e equipamentos tais !omo: !omputador sem regulagem de altura para o
monitor e que foi atenuado por meio da improvisação de um suporte plásti!o (figura

Figura 10 - Iluminação suplementar da sala do Pro!essamento Té!ni!o
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11), ausên!ia de suporte ergonômi!o para des!anso das pernas, !adeiras sem
regulagem de altura e rodízio para fá!il movimentação.

Fonte: Pesquisa do autor

Figura 11 - Improvisação para elevação do monitor
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Esta pesquisa bus!ou investigar os aspe!tos ergonômi!os das atividades
desenvolvidas pelos servidores da bibliote!a do Instituto Federal de Edu!ação,
Ciên!ia e Te!nologia do Maranhão, o IFMA, !ampus São Luís Centro Históri!o, a fim
de produzir re!omendações de adaptação da ergonomia na bibliote!a. As informações
!onsideradas nesse estudo exemplifi!am o quanto a ergonomia é importante e
ne!essária na vida laboral dos servidores.

Neste estudo de !aso parti!iparam da amostra quatro servidores, sendo dois
homens e duas mulheres, !om idade média de 43,71 anos, !om !arga horária de
trabalho de oito horas diárias. Os resultados obtidos foram baseados na estrutura da
AET, preen!hendo os dados !orrespondentes a !ada etapa. Foram identifi!ados o
fun!ionamento da bibliote!a, as difi!uldades en!ontradas pelos servidores, a
des!rição sumária do trabalho indi!ado no PCCTAE, sendo a seguir !omparados ao
real desenvolvido e analisando os movimentos das muitas tarefas exe!utadas.

E nesse !ontexto a observação da atividade de atendimento de usuários e uso
do !omputador no Setor de Referên!ia, na qual o servidor realiza na posição sentado
!om uma leve in!linação de pes!oço e !abeça. A pontuação !om o método REBA é
5, grau de ris!o médio, ne!essitando de substituição do equipamento de informáti!a.

Já na atividade de organização de estantes, foi per!ebido duas situações
preo!upantes. O maior grau de ris!o identifi!ado para o desenvolvimento de sintomas
de dor o!orreu durante a !olo!ação e retirada de materiais nas prateleiras mais baixas,
ao nível das pernas e pés. Essas posições são de difí!il al!an!e e exigem movimentos
que podem !omprometer a ergonomia do servidor. A apli!ação do método REBA
(Rapid Entire Body Assessment) atribuiu um grau de ris!o alto, !om uma pontuação
de 8, indi!ando a ne!essidade urgente de intervenções. Isso pode in!luir treinamentos
sobre té!ni!as adequadas de manuseio para minimizar o des!onforto e prevenir
lesões. E apresentou ris!o baixo para as prateleiras mais altas quando analisadas
usando o método REBA. Sendo assim, esses movimentos podem desen!adear
des!onforto nas partes do !orpo dos servidores.

Observa-se que os estudos ergonômi!os e o atendimento a seus aspe!tos
auxiliam os servidores da bibliote!a, pois estes, satisfeitos !om o ambiente e as
!ondições de trabalho, produzem mais e !om maior qualidade, além de diminuir a
possibilidade de apare!imento de doenças ligadas a estrutura mús!ulo esqueléti!as,
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tais !omo: distúrbios ou lesão na mus!ulatura, arti!ulações, nervos e dis!os da !oluna
vertebral. Em vista dos aspe!tos observados, foi possível desenvolver um relatório de
re!omendações de adaptação da ergonomia na bibliote!a do IFMA Campus São Luís
Centro Históri!o (apêndi!e B), !omo proposta para apli!ação no futuro. Assim
entendemos ser possível adaptar uma edifi!ação !om !ara!terísti!as do sé!ulo XVIII
para atender aos aspe!tos ergonômi!os de uma bibliote!a moderna, mas isso requer
um bom planejamento respeitando a história da edifi!ação enquanto ofere!e !onforto
e fun!ionalidade ne!essários.
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APÊNDICE A - GUIA PARA ANÁLISE DOS ASPECTOS ERGONÔMICOS DO

POSTO DE TRABALHO DOS BIBLIOTECÁRIOS DO IFMA - CAMPUS SÃO LUÍS
CENTRO HISTÓRICO.

CONHECENDO O AMBIENTE DE TRABALHO
1) Des!reva sua rotina de trabalho?

2) Comente sobre as difi!uldades existentes em seu ambiente de trabalho.

3) Como é o fun!ionamento da bibliote!a?
a) Quantos usuários frequentam em média a bibliote!a por dia?

b) Qual o dia da semana tem maior demanda?

!) Qual é o turno mais visitado?
( ) manhã
( ) tarde
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4) Qual software utiliza na bibliote!a em que vo!ê trabalha?

5) Qual o nível de satisfação do software utilizado?

6) Está satisfeito !om os equipamentos de informáti!a disponíveis
(!omputador, impressora, s!anners)?

7) Qual o seu grau de satisfação !om as !ondições do mobiliário do seu
posto de trabalho?

8) Vo!ê tem alguma sugestão de melhoria para a bibliote!a? Qual ?
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9) Quais os aspe!tos que trazem satisfação neste ambiente de trabalho?

10) Quais os aspe!tos que provo!am insatisfação neste ambiente de
trabalho?

PERFIL DO ENTREVISTADO
1) Qual a sua função na instituição?

2) Qual seu grau de instrução?

3) Qual é a sua !arga horária de trabalho diária?
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( ) 6 horas
( ) 8 horas

ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO
1) A exigên!ia de tempo?
( ) sim
( ) não
2) Há aspe!tos !ognitivos que possam !omprometer a segurança e a

saúde do servidor?
( ) sim
( ) não

3) Há movimentos brus!os de impa!to dos membros superiores?
( ) sim
( ) não
4) As dimensões dos espaços de trabalho e de !ir!ulação, inerentes à
exe!ução da tarefa, são sufi!ientes para que o servidor possa movimentar os
segmentos !orporais livremente, de maneira a fa!ilitar e não exigir a adoção
de posturas extremas ou no!ivas?
( ) sim
( ) não

5) O ritmo de trabalho é !ansativo?
( ) sim
( ) não
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6) Há uso ex!essivo da força mus!ular?
( ) sim
( ) não

LEVANTAMENTO, TRANSPORTE E DESCARGA INDIVIDUAL DE CARGAS
1) Não é exigido nem admitido o transporte manual de !argas por um
trabalhador !ujo peso seja sus!etível de !omprometer sua saúde ou sua
segurança?
( ) sim
( ) não
2) Cargas e equipamentos estão posi!ionados o mais próximo possível do
servidor, resguardando espaços sufi!ientes para os pés, de maneira a fa!ilitar
o al!an!e, não atrapalhar os movimentos ou o!asionar outros ris!os?
( ) sim
( ) não
3) Todo servidor designado para o transporte manual não eventual de
!argas re!ebeu orientação quanto aos métodos de levantamento,
!arregamento e deposição de !argas?
( ) sim
( ) não
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CARACTERIZAÇÃO DO MOBILIÁRIO
1) A !adeira possui estofado?
( ) sim
( ) não
2) A !adeira possui regulagem de altura?
( ) sim
( ) não
3) A altura máxima da !adeira é !ompatível !om a pessoa mais alta ou !om

a mais baixa?
( ) sim
( ) não

4) Apoio dorsal da !adeira !om regulagem de in!linação?
( ) sim
( ) não
5) O apoio dorsal da !adeira forne!e um apoio firme?
( ) sim
( ) não
6) A !adeira é giratória?
( ) sim
( ) não
7) A !adeira possui braços?
( ) sim
( ) não
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8) Os braços da !adeira têm regulagem de altura?
( ) sim
( ) não
9) As mesas possuem bordas arredondadas?
( ) sim
( ) não
10) As mesas apresentam dimensões apropriadas para o atendimento das

ne!essidades dos servidores?
( ) sim
( ) não
11) As mesas estão a uma altura adequada?
( ) sim
( ) não

12) Durante o uso das mesas há espaço apropriado para as pernas dos
servidores?

( ) sim
( ) não
13) As mesas apresentam espaço adequado para a guarda de materiais?
( ) sim
( ) não
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AVALIAÇÃO DA ILUMINAÇÃO
1) A iluminação é homogênea em toda a área de trabalho?
( ) sim
( ) não
2) A iluminação é !onfortável?
( ) sim
( ) não
3) Em todos os lo!ais e situações de trabalho internos, a iluminação está

em !onformidade?
( ) sim
( ) não
4) Existe reflexos para a visão do servidor?
( ) sim
( ) não
5) As janelas possuem !ortinas ou persianas?
( ) sim
( ) não
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AVALIAÇÃO DO CONFORTO ACÚSTICO
1) Existe medida de !ontrole do ruído nos ambientes internos?
( ) sim
( ) não
2) Existe alguma máquina ou equipamento que produza ruído no ambiente?
( ) sim
( ) não
3) No entorno da bibliote!a é frequente a presença de ruído que atrapalhe a

!on!entração?
( ) sim
( ) não

AVALIAÇÃO DO CONFORTO TÉRMICO
1) Existe equipamento de !ondi!ionadores de ar?
( ) sim
( ) não
2) Existe medida de !ontrole da temperatura nos ambientes internos?
( ) sim
( ) não
3) A temperatura é !onfortável?
( ) sim
( ) não
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APÊNDICE B – PRODUTO

Relatório de Recomendações de Adaptação da Ergonomia na Biblioteca do
IFMA Campus São Luís Centro Histórico

Este relatório visa apresentar re!omendações para a adaptação das !ondições
ergonômi!as na bibliote!a, !om base em avaliações realizadas e no uso do método
REBA. O objetivo é promover um ambiente de trabalho mais seguro e !onfortável para
os servidores.
1. Análise das Atividades:

Realizar mudanças periódi!as das posturas adotadas em atividades !omo
organização de estantes e atendimento ao públi!o.

● Treinamento: Implementar treinamentos sobre posturas !orretas e
té!ni!as de manuseio de materiais, levantamentos e transporte manual de !argas.
2. Mobiliário e Espaço de Trabalho

Investir em mesas e !adeiras ajustáveis para atender às diferentes
ne!essidades dos servidores. Os assentos utilizados nos postos de trabalho devem
atender aos seguintes requisitos mínimos:

a) altura ajustável à estatura do trabalhador e à natureza da função exer!ida;
b) sistemas de ajustes e manuseio a!essíveis;
!) !ara!terísti!as de pou!a ou nenhuma !onformação na base do assento;
d) borda frontal arredondada; e
e) en!osto !om forma adaptada ao !orpo para proteção da região lombar.
Substituir !adeiras que não estejam atendendo aos requisitos mínimos !itados

a!ima.
● Organização do Espaço:

Garantir que as áreas de trabalho estejam livres de obstruções e que haja
espaço sufi!iente para movimentação.

Elaborar plano de segurança para prevenção de in!êndios observando a
ne!essidade de sinalização de segurança;

Instalar sinalização !om pla!as luminosas para garantir a visibilidade em
situações de baixa luminosidade que fa!ilite a orientação;

Implantar porta de emergên!ia devidamente sinalizada, !om dispositivo anti
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pâni!o (!omo barras de empurrar) que permita a abertura da porta !om um simples
empurrão;

Corrigir na sala do Pro!essamento Té!ni!o parte da instalação elétri!a que
!ontém fiação exposta, e revisar o quadro de disjuntores para o !orreto
dimensionamento de !argas elétri!as para evitar o desligamento do equipamento de
ar !ondi!ionado e !onseguir manter a tempera em torno de 23 ºC, atendendo a
exigên!ia da NR 17.

A!ompanhar a exe!ução do !ontrato de dedetização vigente, que realiza a
apli!ação periódi!a de produtos quími!os para inibir a proliferação de roedores,
baratas e !upins. Considerar a ampliação do es!opo do !ontrato, in!luindo as regiões
adja!entes, e implementar medidas adi!ionais de prevenção, !omo a vedação de
entradas e a manutenção de limpeza rigorosa.
3. Iluminação

Elaborar e disponibilizar plano de manutenção preventiva (in!luindo limpeza)
sobre o sistema de iluminação.

Adequar o índi!e de iluminân!ia do ambiente (Sala do Pro!essamento Té!ni!o)
ao mínimo indi!ado pela NBR 5413/1992, 500 lux.
4. Equipamentos de Apoio

Considerar a aquisição de suportes para livros e materiais, bem !omo outros
dispositivos que reduzam a !arga físi!a. Implantar re!ursos que atuam na prevenção
!omo: mousepads, des!anso de pulso e des!anso de pés.

Nas atividades !om uso de !omputador portátil de forma não eventual em posto
de trabalho, devem ser previstas formas de adaptação do te!lado, do mouse ou da
tela a fim de permitir o ajuste às !ara!terísti!as antropométri!as do servidor;

Forne!er apoio para os pés que se adapte ao !omprimento das pernas do
trabalhador, permitindo o apoio das plantas dos pés, !om in!linação ajustável e
superfí!ie revestida de material antiderrapante;

Substituir monitores dos !omputadores que não possuam ajustes para alturas
diferentes dos servidores;

Avaliar o uso de ferramentas te!nológi!as que podem fa!ilitar a bus!a e o
manuseio de materiais.
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5. Saúde e Bem-Estar

In!entivar pausas regulares durante as atividades para reduzir a fadiga e o
des!onforto;

Implementar programas de bem-estar que in!luem exer!í!ios de alongamento
e relaxamento.
Conclusão

A implementação dessas re!omendações !ontribuirá para a melhoria das
!ondições ergonômi!as na bibliote!a, promovendo a saúde, o !onforto e a
produtividade de todos os servidores. Sugere-se uma revisão regular das adaptações
realizadas e a !ontinuidade das avaliações ergonômi!as para assegurar a efi!á!ia
das intervenções.


